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INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGÜIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE PORTA-ENXERTO DE Prunus L.

I. OBJETIVO

Estas instruções para execução dos ensaios de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade aplicam-se a todas as espécies de porta-enxerto de Prunus L. Se para testar as cultivares, necessitarem-se características de flor, fruto ou caroço (endocarpo), deverão ser utilizados os descritores da espécie frutífera correspondente ao porta-enxerto, publicados pelo SNPC ou pela UPOV. Na ausência de publicação da espécie frutífera correspondente pelo SNPC, solicitar orientações.
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter, a disposição do SNPC, no mínimo 3 plantas. 

2. As plantas devem estar em boas condições sanitárias, com vigor e não afetadas por doenças ou pragas importantes. Caso ocorram situações que possam prejudicar a distingüibilidade dos caracteres avaliados, o fato deve ser informado ao SNPC/MAPA e novas amostras devem ser plantadas.

3. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGÜIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. Para avaliar distingüibilidade, é essencial que as plantas sob exame tenham sido observadas durante dois ciclos de crescimento independentes.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas.

4. Cada teste deve incluir no mínimo 10 plantas, no caso de cultivares de reprodução vegetativa; e 40 plantas para cultivares de reprodução sexuada. 
5. A menos que seja indicado outro modo, as observações devem ser feitas em 10 plantas ou partes tiradas de cada uma das 10 plantas, no caso de cultivares de reprodução vegetativa; e em 40 plantas ou partes tiradas de cada uma das 40 plantas, no caso de cultivares de reprodução sexuada.
6. Testes adicionais para a avaliação de características relevantes poderão ser estabelecidos.

7. Para a verificação da Homogeneidade, considerar:

7.1. Para as cultivares de reprodução vegetativa , a população padrão é de 1% e a probabilidade de aceitação de no mínimo 95% deve ser aplicada. No caso de amostra com 10 plantas, será permitido, no máximo, uma planta atípica.

7.2. Para as cultivares de plantas autopolinizadas, a população padrão é de 2% e a probabilidade de aceitação de no mínimo 95% deve ser aplicada. No caso de amostra com 40 plantas, será permitido, no máximo, duas plantas atípicas.

IV. SINAIS CONVENCIONAIS

1. As características identificadas com um asterisco (*), fazem parte das exigências mínimas da UPOV.

2. As características contendo a classificação (a), (b), (c), ou (+) na primeira coluna da Tabela de Características, deverão ser examinadas como indicado no item VII (Observações e Figuras).

V. INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1 Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “1. Ploidia” valor 1 para “diplóide”, valor 2 para “tetraplóide”. Somente uma dessas duas alternativas é aceita para preenchimento.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	1. Ploidia
	diplóide

tetraplóide
	1

2
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 2.

1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “3. Planta: altura” codifica o valor 3 para “baixa”, 5 para “média” e 7 para “alta”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que a altura de planta classifica-se entre baixa e média, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria uma planta extremamente baixa e o valor 9 classificaria uma planta extremamente alta.
	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	7. Planta: hábito vegetativo


	ereto

semi-ereto

intermediário

semi-prostrado

prostrado 
	1

3

5

7

9
	(*(



* preenchimento pode variar de 1 a 9.

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VI. TABELA DE DESCRITORES DE PORTA-ENXERTO DE Prunus L.
Nome proposto para a cultivar: 
Nome botânico da espécie: 
Nome comum da espécie: 
	Característica (*)
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Cultivar de referência
	Código da cultivar

	1. Planta: vigor

(*) (a) (+)


	fraco

médio

forte
	3

5

7
	Edabriz , Ferlemain

Brokforest , GM 61/1

Alkavo , F 12/1
	(  (

	2. Planta: hábito

(*) (a)


	ereto

aberto

pendente
	3

5

7
	Colt

Gisela 5

Prunus besseyi
	(  (

	3. Planta: ramificação

(a)
	fraca

média

forte
	3

5

7
	F 12/1 , Ferciana

Pixy

Gisela 5
	(  (

	4. Ramo de um ano: espessura

(a)
	fina

média

grossa
	3

5

7
	Edabriz

Colt , Pixy

Brooks-60 , F 12/1
	(  (

	5. Ramo de um ano: comprimento do entrenó do terço médio

(a)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	SL 64
Colt

F 12/1
	(  (

	6. Ramo de um ano: pubescência do terço superior

(a)
	ausente

presente


	1

2
	Pixy

SL 64
	(  (

	7. Ramo de um ano: quantidade de lenticelas

(a)
	pouca

média

muita
	3

5

7
	Colt , Fereley

Gisela 4 , Pixy

SL 64
	(  (

	8. Ramo de um ano: pigmentação antociânica do ápice

(a)
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	F 12/1

Fereley

Pixy

Hamyra

Ferciana
	(  (

	9. Ramo de um ano: posição da gema vegetativa em relação ao ramo

(b) (+)
	encostada

pouco afastada

bem afastada
	1

2

3
	Hamyra

Gisela 5

F 12/1
	(  (

	10. Ramo de um ano: tamanho da gema vegetativa

(b)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	SL 64

F 12/1
	(  (

	11. Ramo de um ano: forma do ápice da gema vegetativa

(*) (b) (+)
	aguda

obtusa

arredondada
	1

2

3
	Pixy , Hamyra

F 12/1
	(  (

	12. Ramo de um ano: tamanho do suporte da gema vegetativa

(b) (+)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Hamyra

F 12/1
	(  (

	13. Ramo de um ano: ramificação ao fim do verão

(*)

(a)
	fraca

média

forte
	3

5

7
	
	(  (

	14. Ramo jovem: intensidade da coloração antocianinica em folha jovem 
	fraca

média

forte
	3

5

7
	Edabriz , Fereley, Hamyra 

F 12/1

Colt
	(  (

	15. Folha: comprimento

(*)

(c)
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	Edabriz

F 12/1
	(  (

	16. Folha: largura

(c)
	muito estreita

estreita

média

larga

muito larga
	1

3

5

7

9
	Fereley

Brooksec-60 , F12/1

Colt
	(  (

	17. Folha: razão comprimento / largura 

(c)
	muito pequena

pequena

média

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	GM 61/1

Gisela 5

F 12/1 , Pixy
	(  (

	18. Folha: forma

(*)(c) (+)


	elíptica estreita

elíptica

circular

oval

oboval
	1

2

3

4

5
	Colt , Pixy , Fereley
SL 64

Edabriz, Gisela 5
	(  (

	19. Folha: ângulo do ápice 

(c) (+)


	agudo

reto

obtuso
	1

2

3
	Pixy

Edabriz

Colt , Fereley
	(  (

	20. Limbo foliar: comprimento da ponta

(*) (c) (+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Fereley

GM 61/1

Colt , Ferlemain
	(  (

	21. Limbo foliar: forma da base 

(*)(c) (+)
	aguda

obtusa

truncada
	1

2

3
	Colt

Ferlemain ,F 12/1

SL 64
	(  (

	22. Limbo foliar: coloração predominante da face superior

(c)
	verde-clara

verde-escura

vermelha

marrom-avermelhada

púrpura
	1

2

3

4

5
	Gisela 5 , Pixy

Colt
	(  (

	23. Limbo foliar: coloração das folhas senescentes

(c) (+)


	creme

alaranjada

púrpura

verde
	1

2

3


	Gisela 5 , Pixy

Colt
	(  (

	24. Limbo foliar: brilho da face superior

(c)
	fraco

médio

forte
	3

5

7
	Hamyra

Gisela 5 , Fereley

Colt
	(  (

	25. Limbo foliar: pubescência da face inferior

(c)
	ausente

presente
	1

2
	Hamyra

Pixy
	(  (

	26. Limbo foliar: incisões na margem

(*) (c) (+)
	somente crenadas

crenadas e serrilhadas

somente serrilhadas

lisas
	1

2

3

4
	Pixy

Gisela 5
	(  (

	27. Limbo foliar: profundidade das incisões na margem

(c)
	rasas

média

profundas
	3

5

7
	Edabriz

Colt
	(  (

	28. Pecíolo: comprimento

(*) (c)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Pixy
	(  (

	29. Pecíolo: profundidade da estria

(c) (+)
	rasa

média

profunda
	3

5

7
	F 12/1

Gisela 5
	(  (

	30. Folha: razão comprimento do limbo foliar/comprimento do pecíolo

(c)
	pequena

média

grande
	3

5

7
	Colt

Fereley
	(  (

	31. Folha: presença de estípulas

(c)
	ausente

presente


	1

2
	Hamyra

F 12/1
	(  (

	32. Estípulas: comprimento

(c)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Gisela 5 , Pixy

F 12/1
	(  (

	33. Folha: nectários

(*) (c)
	ausente

presente
	1

2
	Ferlemain , Hamyra

Pixy
	(  (

	34. Folha: número predominante de nectários

(*) (c)
	um

dois

mais de dois
	1

2

3
	Gisela 5 , Pixy
	(  (

	35. Folha: posição dos nectários 

(c)
	predominatemente na base do limbo

igualmente distribuído na base do limbo e no pecíolo

predominantemente no pecíolo
	1

2

3
	Gisela 5

Colt

F 12/1
	(  (

	36. Nectário: coloração

(*) (c)
	verde

amarelo

vermelho

violeta
	1

2

3

4
	Pixy

Colt
	(  (

	37. Nectário: forma

(*) (c)
	arredondada

reniforme
	1

2
	Gisela 5

Colt
	(  (

	38. Planta: flores

(*)
	ausente

presente
	1

2
	Brokforest

Colt
	(  (


VII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. Observações em diversas características

(a) Todas as observações sobre a planta e ramos de 1 ano, devem ser realizadas na época de inverno em plantas que tenham frutificado no mínimo 1 vez. O diâmetro do ramo de 1 ano deve ser observado na terço média do ramo.
(b) Todas as observações sobre gema vegetativa devem ser feitas em ramo de 1 ano.

(c) As observações de folhas devem ser feitas durante a época de verão, em folhas totalmente desenvolvidas, localizadas no terço médio do ramo do ano.

2. Observações em características individuais

Característica 1. Planta: vigor

O vigor da planta será considerado como a abundância geral de crescimento vegetativo.

Característica 9. Ramo de um ano: posição da gema vegetativa em relação ao ramo

[image: image1.png]



                              encostada                      pouco afastada                  bem afastada

Característica 11. Ramo de um ano: forma do ápice da gema vegetativa
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                                         aguda                        obtusa                     arredondada

Característica 12. Ramo de um ano: tamanho do suporte
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                                  pequeno                         médio                         grande

Característica 18. Folha: forma
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                    elíptica estreita                          elíptica                                circular
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                                           oval                                                         oboval
aracterística 19. Folha: ângulo do ápice
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                    agudo                                     reto                                           obtuso

Característica 20. Limbo foliar: comprimento da ponta
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                                curta                                         média                                       longa

Característica 21. Limbo foliar: forma da base
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                          aguda                                         obtusa                                     truncada

Característica 23. Limbo foliar: coloração das folhas senescentes.

O preenchimento desta característica é opcional.
Característica 25. Limbo foliar: incisões na margem
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                                          somente                  crenadas e               somente
      
                                          crenadas                 serrilhadas             serrilhadas  
Característica 29. Pecíolo: profundidade da estria
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                      rasa                                            média                                       profunda

VIII. INFORMAÇÕES ADICIONAIS

1. Modo de Propagação

( ) Sexuada

( ) Vegetativa por estaquia

( ) Vegetativa por cultura de tecido

( ) Sexuada e/ou vegetativa
2. Maneira de utilização

( ) Interenxerto

( ) Porta-enxerto

3. Espécie (s) com as quais é compatível

( ) P. armenica L.

( ) P. avium L.
( ) P. cerasifera Ehrh.
( ) P. cerasus L.
( ) P. domestica L.
( ) P. dulcis (Mill) D.A. Webb ( P. Amygdalus Batsch)
( ) P. mahaleb L. 
( ) P. persica (L.) Batsch
( ) P. salicina  Lindl. 

( ) Outra espécies (s) – indicar: 
4. Porte induzido à copa

( ) Baixo

( ) Médio

( ) Alto

( ) e/ou explicar: 
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